
Anno VtBS BUo de Janeiro - 93 de Setembro der!9Q& 1¥. 7S3

Ha por nhi quem resista
Ao meu porte seduetor?
Que em mim pondo a sua vista
Nao sinta um certo calor ?

Por meu todo bello e chie
Cainudo e convidativo,
Haverá, pois, quem nào fique
Babado, tolo, raptivo?

E esta forma aprimorada
Da minha casaca — um brinco
No grande Bkcker talhada,
Quítanpa Sessenta e cisco.
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Tem sempre üm bem escolhido sortimento de pannos,
casemíras, sarjas, etc.

Especialidade em roupas feitas e sob medida,-por
preços módicos.
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-Pois inda nao te apromptaste? -O' filha, nao tenhas medo!
Ainda estás neste geito? Muito a tempo chegaremos.
Todo o plano está desfeito, E's ¦_ mulher dos extremos,
Porque não passas de um traste! Por isso nao achas cedo.
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Mas, Honorina, a batalha E estivemos empenhados
Já deve ter começado Num combate singular;

Que queres? Inda ha boceado Nao pude, pois, me apromptar
Esteve aqui o meu Palha, Porque ficamos cansados...
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURA.S
Anno.... 12J000 | 0 monos.. 7J000

PAGAMENTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs,
Nos Estados  200 rs.
Publica annualmonto cerca do 5.000

gravuras
Os originaes enviados íi roctacção

não serão rostiluldos, ainda quo niio
sejam publicados.

Conversas fiadas
,, Yui.no Conferências Litteiumas»

Em?ro:i ISlo Nu ns Castellinho

Foi 11111 suecesso om toda a li-
nha... crua, a segunda conferência
organisada pelo ií/o Xúe levada...
a oITolto retroactivo polo nosso collo-
pa dc bancada Barriguinha de Ma-
caco. . ,

Muito anlos, pelo contrano.da hora
marcada, já limitas famílias do lar-
go do Rocio, ruas du Conceição, S.
Jorge, Núncio e ilhas adjacentes, api-
nhavam-se, umas por cima das ou-
Iras, 110 trecho da Avenida, em 1'ren-
le á nossa redacçâo, aguardando a
abertura da coisa.

A um signal de ferrinhos, o pos-
soai lodo invadiu-nos a frenlc, que
i'oi um posto... Mais parecia uma
recua de burros da S. Christovam,
quo gente cevelesada.

Depois dc encabrestadas com mui-
to custo, fez sua entrada 110 salão o
conforciieista que foi recebido com
uma salva do bengaladas no chão.

Empregando imagens velhíssimas,
Cítafadissinias comparações e as
mais sovadas chapas, o orador en-
trou na matéria focai da sua confo-
rencia

OS TOMATES R O NA.BO
As duas coisas mais essenciaos á

vida humana, o 1'actor primordial da
creação, meus senhores, [é o orador
quem fala) sem ellas (as duas coi-
sasi nenhum de nús aqui eslaria ago-
ra! Quem negará àluz meridiana ou
íi luz meri-venus, o valor substancial
dos tomates o do nabo? (A inguem le-
ve coragem de negar) Vede-os, os to-
mates (o nosso collega abaixou as
mãos formando uma concha) esse bel-
Io ornamento que todos temos nas...
hortas, é indispensável para o adubo
cio pirão c mais cumidellas I (O pes-
soai da rua da Conceição espiou e ba.-
leu palmas). Mais ainda: prolifera
de um modo espantoso, basta uma
semente ou grão para nascer toma-
tetros c mais tomateiros! (Bravos em
toda a sala) Peguemos-lhes agora pelo
seu lado 1'racp —o melindre: si os
pisam em cima ou si os apertam
com alguma força... não resistem,
murcham!

Quasi idêntico é o nabo, essa cru-
cifera despida de qualquer pennu-
gem e de raizes longas e [inas.

O nabo, que muitas pessoas com-
pram em saccos, é a hortaliça de
que os tomates são o complemento.

fia nabos de varias nacionalida-
des; embora muita gente goste do
nabo í'rancez,eu prefiro o portuguez.
(Apoiados geraes). Mais resistente
que os tamatos, o nabo agüenta mais
tempo em estado fresco e de rigidez,
não amollece com qualquer coisa. E'
também um alimento de grandenutrição e, entre outros, preferido
pelo bello sexo. (Sussurro e signaes
de approvação pelos pessoaes de lo-
das as zonas). A ramaria do nabo,
a que o vulgo, pouco versado em
«hortaliçographia», chama nabiças
serve, depois de cosida, para fins
modicinaes; por exemplo; livrar de
um credor, espantar um cacete e fa-
zer fugir a sogra. (Nesle ponto o nos-
so companheiro foi avisado de que jáeram depois das dez e resolveu dar
um tiro napeca.J

lí dou mesmo; não um, mas unia
formidável descarga!

O nosso antigo collabornilor Per-
nllongo (rocoin-vindo do Extremo Uri-
ento^ a nosso podido, dirá tudo 0 quo
não sabe sobro

AS DUAS POTÊNCIAS

0 melhor pimlicidor do sugue (o
LICOR DETrBATNA

!>IÍ GRANADO
firanatlo & C— Rua Primeiro do

Marco 12.

Quatorze Versos... Máos
TIIANSMIÇAO... LIKITA

Vem cá, mau Item; vnmos fnzor ns pnzes;
K11. com |«Tilis ,l.,i,z,dlics jniiiici- l.ri-,,...

Quo tanlus .\nrtei. p'rn ooiniiiigo fozos.

Pouco 1111' importa, líufoinio, qui* Io i*a<i*i
dom o ninis sincero o iiipu melhor aini^o.
Pois totlos—rrnncnmciilo, ora, lodipo—
são muilo bons, suo o |> ti mos rn-ia/cs.
oSociodndo tVnonvina <lti Amor»
(II, .|.,M-:,l,ilhl „ir illiiniln.ln)
Torcmos nús, rim- lia 'li* fazer furor...

Nu praça., ,1o Morcoclo, ,', minlia amada;

Fazendo, ap011 as, a <i]irimoira üiilradu..»
liSCA-IU-VELHO.

CALLOPI5DIMA.- Único infallivel
exlirpador dos callos; não impede
andar calçado.—Rua dos Andradas
n. 50. 

"

Remédio de acaso
Corina estava inconsolavol: o Frei-

tas havia sido acommottido dc unia
froüxidão tal em uma das pernas,
que não havia meio de mexer-se a
pobresinlia, por mais que a acarici-
asse a mão carinhosa da ardente ra-
pariga. O Freitas não licou menos
triste: aquella frouxidão compromet-
tia-o seriamente, porque a esposa
não o supportaria assim, incapaz de
desempenhara primeira funeção de
um casal em plena lua dc mel.

Súbito Corina teve uma idéa...
Chamou o marido para junto, ile si,
segurou em ambas as mãos é come-
çou assim o seu oxordio:

—Perdoa-me, caro amigo;mas esla
vida 6 um supplicio para li e para
mim.

—Mas que queres lu que cu faça?
Já tomei tudo quanto me ensinou a
africana e não tirei o menor resul-
tado!

Vai ao primo Jorge; é um phar-maceutico velho, com uma grandeclinica, e talvez elle te possa aconsc-
Iliar um meio de realisares a funeção
supprimida a contragosto teu.—Neste caso tenho de confessar-lhe
que não tenho...

—Comprehendes que é preferívelouvil-o da tua bocea a ouvil-o da
minha.

—Sem duvidai
Então parte, mas não te detc-

nhas; estou hoje tão nervosa...
Freitas não se fez de rogado. E foi

tão feliz que encontrou o primo de
bom humor, no laboratório.Ora, meu amigo, desenganou o
Jorgo, depois do exame local; isto c
um caso perdido I Resigna-te: não ha
remédio para esta moléstia.

Quando o Freitas regressou á casa,
Corina correu-lhe ao encontro.—Então? perguntou ella.—Não tem cura este caso.

E cahiu, desfalleeido, em uma pol-trona.
Corina despiu-o, o dispunha-sc a

conduzil-oao leito, quanrlo lobrigou
uma espécie de rotulo collado ao ex-
tremo da porna enferma. Abaixou-
se, puxou delicadamente a porna, o
leu: Sacuda bem antes deusar. Aquol-
le rotulo estaria alli por acaso ? So-
ria providenciai aquelle conselho,
naturalmente destinado a outro fras-co?

V, Corina, sem pronunciar palavra,
conduziu Froilnti ã cama, iloltou-o,
ngnsalliou-o, o <loilou-80 por sus vez.
Alia noile Corina te a experiência
aconselhada polo primo Jqtgo, o...
eurehal liiiliu achado o X do pru-
blonia!

No dia seguinte de iniuilià o l'*roi-
Ias beijava ardonl mio Corina.quo
rotrlbula as suas caricias om Igual
moeda, o diziam ambos nquollo
rotulo providencial que n .Inrge, por
um natural descuido, collara ú porna
onferma.

(.unhou a punida o Froilasl 13 o
quo ó mais: ganhou uni ntrato a óleo
quo In eslá pendeiile da parede do sa-
láci rosco do Club dos brochas.

Tatu' Canasi u.\.

AT.IJUMSATIVUM.—Do ,1. Coelho
Barbosa fc C, rua dos Ourives n. fiü
—Ilio do Janeiro, o qual so vende em
todas as phiirinacias do Brasil. To-
mando seis gollas cm meio copo com
água, fio uma só vez, á noile ao dei-
tar-se, é um grande microbicida.Mata
o micróbio cia inlluonza do um a tres
dias o cura Iodas as moléstias quo
tèm por causa um resfriamento. — O
legitimo tom um coelho pintado.

As flores da batalha
HECOISD-ACÇAO

O «Kio XT*u hors-concoura

ISTO Ê — «FÒKA HA COISA»

Mais uma vez o Ilio Xu se mos-
trou «talhado para as grandezas»
na batalha de flores... de papel, de
domingo ultimo!

Precisamente ;'i hora da chegada do
supremo chefe, os nossos compa-
ribeiros Barriguinha de macaco e Es-
caravelho, pilotando formidáveis
cavallos... marinhos, paravam em
fronte ao portão principal do Parque
da Acclamação. Uma dita os recebeu
da orídia popular.

Os porteiros c a gente da Impor-
feitura exclamaram a una voce: ti-
rem os cavallos da chuva!,,, aa que
o Escaravelho retorquiu:

Chuva?!..- isso é commigo?
Não, cavalheiro; queríamos di-

zer do sol ..
—Dado?... interroga o Barrigui-

nha.
—Não, senhor... capitão.
—Mas então, não podemos en-

Irar?.,.
—Os senhores podem; mas os ou-

tros...
Os outros'7..,.
Sim, senhores; esses bichos...
Mas, porquo?—Porque são mais bonitos que o

de S. Ex.; o mais avanlajados...
Mas reparem que são cavallos

marinhos... são do Mar d'Hespa-
nha,..

—Não temos nada com o peixejdci-xcni-se de cavallarias altas...
A' vista disso, os nossos câmara-

das, muito oscamados (pois que tem
sangue na guelra) metteram os ospo- .
rões no lmixo-venlre dos amphibios,
os quaes, num salto immortal, gal-
garam o alto grailil do campo das
luclas, precisamente na oceasião cm
que funecionava o jury premiador...na barraca reservada.

Immediatamente os membros se
levantaram para darem assentos aos
reoem-vindos; a banda... do meio
executava a marcha da Aida... áquel-
Ia parte., do meio do mundo.

Barriguinha e Escaravelho foram
carregados num andorinho, para os
pombaos... das respectivas mulhe-
res.

ACUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pollc o dar
ao cabello a cor quo se deseja. E'
tônico e faz crescer o cabello, extir-
pa a caspa.-Itua dos Andradas n.
59.

Conto do Vigário
Percorrem esla Capllrtl „ ns ,,,,lados cio llrnsil mais ,|,,  in.i 

',,'
duos vendeu,Io is falsillrriiln .,''
liliilaii.lo-seiigeiilesilo |ir, |,'|m,j|'!*
Invontor dos «Modernos Aniieis Klclricus Americanos» d,, eilleaclacoin
provada na cura do todas us |,,lias nervosas, para melhor |lltír"hriarom as H.vmns. familias ,,,, ,„.Mico geral. Prevenimos aos nosnos leitores quo os Icgllimos annei.i
hlectncos Anicricnnos são iicninna
nhrnlos do lu brindes, em um ,.»[.'„"
lucro colado, entro ellcs \. s. ,\lConceição Apparecida, conlomío oabceclario em verso, em louvor á cn-
roação desta virgem, registrado sob on. tiliO, o unia cautela qne dádireilii
ao premi,, do um conto do réis em «q.
nheiro.

Preço mil 3$, tres ÕJ, dúzia I8J,
grosa 300$; cada um annel é acomiial
nliado do 10 brindes; polo correiopun
3$500, Ires 6$, duz.ia205, grosailOSacompanhada dc lViObriml si |

Os podidos do intorior devem ser
endereçados no único roprosentanlo
no Brasil Sr. João Apóstolo, Praça
Tirailenles n. D (sobrado). Ilio de .lã-
nciro.

AVISO—Os anneis olectricos quonão forem acompanhados de 1(1
l>rlii<JOH om um onvolucro collado,—wuO"-l"a 1 si (Içados.

Que brincadeira!
Por uma pitadinha de tabaco
Dava I). Gonegundcs o cavaco,
o Trancoso, velhote jii caduco,
<lritavac*oa mulher como um maluco,
Porque não supportava aquellccheiro
Que a mulher imprimia ao travesseiro.
A velhota viciada não podia
Abster-se, cia pitada... Uma agonia
Constante para os dois: mas o ranheta
Ho velho, apanha uiiidia a acro boceta
Aberta sobre a mesa á cabeceira,
K fez a desgraçada brincadeira
De enchei a de mostarda... A velha

em chama,
Do um pulo de acrobata larga a cama
lí corre, como estava, — semi -nua,
Co a boceta na mão, o vai pra rua!

Nem cu sei como o resto lhes dizer...
Mas deu a tal boceta quo fazer I

Violino.

CLUB DOS PALADINOS
DA CIDADE NOVA

Mais um sumptoso baile no sab-
bado, lü do corrente, na Gruta.

Flores o mulheres em profusão,Uma bella festa.

?????????*?»»»¦»??*??<>**?r
CONORRHEA

A conhecida In.iecoão de ?
£ Glycerina de Abreu Sobrinho ^

faz desapparecer immediata- ?
mente as dores e cura ein poli- •

% cos dias sem precisar medica- ^
mento interno.

Vidro 3£O00
KM TODAS AS PHARMACIAS

? *????«•»***?»«?????*?*??

SOB OS CYPRESTES

wm
EVAUISTO D li MOBAES

Doutor—na sciencia da rábula,
Após vencer mil questões,
Morreu ás mãos de um (ó cabula.)
—Quebrador de lampiões'..

Jeremias.
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8A5TIP0RES

Jo Espelho dn rerdnde se re-
Iludiu com li.leli.l.i.le o Va-
lor 1I11 ('..uiipaiibin Tavolrn.

Por elle se Vill o qlle são o repor-
.oí.j0 (. ,,s arlislas da companhia.

1 -111 ospclh de vortlado.

V mo.-idade de S. Paulo entrega-
,„,'.so inni-iiropliogo actor Gomes .In-
„ior, uma das glorias da orlo.,, de
ouiar carros.

Estamos eerlos do quo os paulislas
^ ihcrao aprCCÍal-0 e reet,mpensat-ti
,.,,iii,i merece.

No dia da partida da Companhia
Tnvèiru para S. Paulo, um olbelesco
nclor apanhou esle bilhete dirigido á
7ii .lia: '¦ Fina - Não jantas. Com
iuilas manias le espantas e com o
,lautas nlcvantas us antas. Cantas e
encantas, santa das santas—Arman-
"tj 

homem quasi morreu de raiva.

\ [Hrecloria da Sociedade de Ar-
tislas «Horror 11 água» resolveu, na
-.ua ultima reunião, quo a praia de
banhos para seus sócios soja a do
Canal do Mangue, bem próximo ao
Cazomctro.

Vai seruma praia concorri.lissima.

Ttoappareoen no S. José o actor
Santos Mello, quo cslcve doente o
nssiiii lieou por muito tempo dislra-
hi.laiiienle. alé que o foram lembrar
que já eslava bom.

A festa artística do actor José Ui-
cardo é a :.''.' deste mez. O Sogra vai
oilerecer-lhe unia eeia. para a qual
já eslamos convidados.

Máo grado os constantes pedidos,
dcsapparcceu de scena a Zazá. O
moco pobre veiu lhe atraz, mas, coi-
tatio, não lhe cheirou bem o foi so
também.

Dois oaiporas!

Parle amanhã para Lisboa a actriz
Guilhermina Rocha, que vai se
aperfeiçoar nas lagartixas,

Diversos amigos vão acompanhai-a
a bordo.

Feliz viagem.

Carlos Leal e Dina ferreira fize-
ram beneficio no theatro SanfAnna,
em S. Paulo o tiveram lal prejuízo
que ainda entraram com 4(10 mil réis
para cobrir a despeza.

o povo paulista já não vai no
embrulho com os eternos benefici-
anlis.

Mas os dois cavadores não desani-
inarani e vão realisar outro beneficio
no Club Gymnàslico Portuguez.

Já é I. . . 
'

A representação do Espelho da
Verdade, em beneficio dos dois em-
prezarios, rendeu—a cada um,-um
conlo dc i-éis.

Bem bom.

Um programma variadissimo c cheio
de atlençòes é o que foi or^aiüsado
para esla quinzena, no Casino. Ar-
listas novos o outros a estrear.

Irresistível.

No «Carlos Gomes» dillicilmcnlc
se encontra uma cadeira.

A Companhia de Variedades tem
feito Lal suecesso, que á noite é uma
verdadeira romaria para aquelle
theatro.

Conforenciaram hontem á noite,
longa mente, os eniprczarios. Mesquita
e Cinco Souza.

lrataram de suas ompreras e ao
despedirem-se abraçaram-se coinmo-vidos.

Sentou praça ua polieindeS. Paulo,
o liei >r Eduardo Leito, que foi por
irso obrigado n abiiiiilonar o Ihcatro,
sendo por esle motivo promovidoa ."'. sargeulo.

demTmMde
I'1'ltI'IN

VIII
RI.IKA KAII.MIA

No Ninho dos Amores perfumado
Tem 11111 n i 11 bode a uniria nibeiii Elisa !
Que O seu soberbo nirpo aromatiza,
Pelo seu doce olhar illlllnlnn.lo I
Quo semblante formoso o delicado I
Seu dedo quando no violão desliza,
K' como um canlo mystii-o e sagrado

A sua voz que duro., suaviza.
15' como um cárcere o sou peito

amado.
Afllrmain. Quem me dera aprisionado
Em tão bòa prisão viver sosinhol
Ah ! se en fora um alacre passarinho
No seu cabello farto, alcandorado
De amores ia construir um ninho.

EoitMIOUINA.

CONCURSOIÜÊRESP0STA
Para a pergunta :
— «Oqvc faria o leitor si uma mu-

lher se lhe apresentasse em traje de
Eva ?»

Si em traje de Eva, qualquer
Formosa e joven mullier
Ante mim se apresentasse;
Não conseguindo lhe dar
Duas,,, beijocas na face,
Ou na bocea uma chupeta,
O que eu faria? — Tocar,
Fortemente, uma... cometa...

Pinto Calçudo.

Praticava a caridade,
Que nos manda os nús vestir;
Com toda a sinceridade
Tratava, pois, de a cobrir...

EltNANI.

Vestia o traje de Adão,..
(1) Mettcroi nos cinco a mão ?

Iíauiiiouixiia de Macaco.

Si vestida de Eva eu visse um dia,
Em minha frente um bello mulherão,
O que os velhos não sentem, sentiria
inchar-me a perna, com brutal... calor.

MoRU.Noeiiii.o.

Tratava de comprimil-a
Num abraço e tle.,. cobril-a...

13. Ato.

Si em minha frente eu^visse
Como Mãi-Eva, um peixão,
Eu fazia uma tolice,
Como fez o Pai-Adão.

Quincas.

Moralidade aprendi
No livro mignon, redondo
Da donzella Theodora...
Por isso nada respondo.

GOLTBUV.
Pinto Calçuuo ganhou o premio

do DSOtIO.

Para o numero de 30 do corrente
damos a seguinte:

Porque uma mulher honesta fica
toda ruborisada quando, por descuido
ou desastre, mostra aquillo que ella
lanto empenho tem cm trazer sem-
pre oceulto ?

Respostas até 2tj do corrente, ás 2
horas da larde.

{]) Hosposla da Rcdíic.ao :
— llostii voz não im*tle, não.

-O' Tônico, o Dr. Comido vai íi
nossa casa Iodos os dias?

I luas, tres vezos.
E como é que tua mãi o recebe?
Um fraldas du camisa,

-Oh !
—Mamai diz que elle vai fazer

operação,.,
operação,.. Deve ser isso.

Ali! mas agora me lembro que
mamai jurou bolar-mo pimenta na
bocea si eu contasse a papai !

—Obllolo! Pois foi ella mesma
quem me contou Indo.

-Ah!
—Tu já visle fazer a operarão?
—A operação náo vi, mas ouvi

mamai chorar baixinho, e dizer
assim : Ai, meu negro ! Tu me matas
com esse ferro 1

K .. ferro ? Viste o ferro ?
—Um dia eu fui espiar pelo buraco

da fechadura e vi... Olhe, papai, é
deste tamanho !

E o Tônico, arregalando os olhos,
indicava com as mãosinhas estendi-
das o tamanho do ferro cirúrgico.

Quando os dois regressavam a casa
o Dr. cbimide sabia apressadamente,
fingindo não vel-os.

(I' doutor ! chamou o Sousa.
Sr. Sousa... Desculpe, não o

tinha visto. Sua senhora vai muito
melhor.

Venha tomar café comnosco.
ü Dr. Gomide accedeu,
lima vez na sala, o Sousa deu

volta á chave da poria e indicou ao
Dr. Gomide uma cadeira em que elle
promptamente se sentou.

-Sabe, Dr., que lhe devo um assi-
gnalado serviço?

Como ?
Recebi hoje uma carta que mo

intima a comparecer a uma entre-
vista sob pena de envolver-me a
signatária nas malhas de um grande
escândalo.

Isso é grave.,.-Leia...
—Minha mulher !? Pois o senhor?..

Socogue: não ha nisto nenhum
mal. Como sabe, cu sou um hábil
musico, e sua senhora é apaixonada
pela arle de Mozart. Emquanto o
senhor vinha a minha casa lazer ope-
rações quotidianas, eu dava á sua
senhora quotidianas lições de sol-
1'ejo.

Como não me ficaria bem apresen-
tar-lhe agora a conta,tomei a resolu-
eão de pagar-lhe as operações com
ás lições... São ellas por ellas.

—Dessas lições, lições cruéis...
As operações não são menos do-

lorosas. E como estamos quites, es-
colha : saia ou fique.

Prefiro sahir...
E o Dr. Gomide, visivelmente aba-

tido, tomou o chapéo e a bengala e
sahiu sem volver um olhar para a
mulher do Souza, que nesse momento
chegava pallida e chorava como si
pretendessereviver a lenda de Magdá.

HliltODliS.

FOLHETIM 1G

Elias por ellas
Souza andava desconfiado
da mulher. Aquellas visitas
freqüentes do Dr. Gomide,

e o seu desinteresse todo excepe-
cional-faziam-lho duvidas no espi-
rito. Um dia sahiu com o Tônico a
passeio, c em caminho interpellou-o:

'.fJarido.eondeseendentQ
POR

JOÃO PICAI* AU

(Vulgo Sogra)
XI

Quando a mulher sahiu, o Macha-
do foi buscar no armário uma gar-
rafa dc rhum, juntamente com a ei-
garreira e poz-se a beber e a fumar,
vigiando o jjaio com o rabo do olho.

No fim de duas horas, mais ou
menos, decidiu seaofferecer-lherlmm
c cigarros.

O Malheiros fez um signal nega-
tivo com a cabeça e continuou em
suas meditações.

A noite pareceu-lhe interminável
e quando amanheceu estava fatiga-
dissimo.

O Machado offereceu-lhc chocolate
em tijolos, mas não consentiu que
elle mandasse buscar coisa alguma
fora.

Em vez dn pedir a um lorcclro
para ir receber o cheque, o ladra..
chamou a mulher, quando olln aca-
liou a loileltc, e encarregou-a do ir
buscar o dinheiro, porque elle nilo
queria abandonar o fazendeiro.

Esle não podia ter mais illusões ;
o Machado o Helena estavam combti
nados para o arrastarem na cilada.

Resignou-se, porque não podia la-
zer outra coisa.

Passaram-se muitas horas sem que
a mullier voltasse.

O velhaco acabou por se Impacien-
tar; chamou a velha criada dc ser-
viço.

Conhece c Danço Nacional? per*
guntou.Sim, senhor; não ó muito longo
daqui.

Víi já até lú e peca informações
se esta manhã foram receber um
cheque de :U) contos, por ordem do
Sr. Malheiros.

Sim, meu senhor ; o Sr. Ca-
Iheiros 1

Não, Malheiros. Espere, vou
dar-le uma nota.

Logo que a criada sahiu. o Ma-
chado po/.-se a passear diindodemon-
stração da mais viva agitação.

p..r seu lado, o fazendeiro estava
já sem paciência.

Primeiro, tinha fome : depois, per-
guntava a si próprio como tudo isto
terminaria si Helena tardasse ainda
tempo a voltar.

¦V criada regressou, finalmente.
Tinha a physionomia transformada.

Então? que disseram? pergun-
tou lhe, ancioso, o Machado.

Senhor, o dinheiro foi pago.Ah !
Ha mais de tres horas; e foi um

velho que acompanhava uma moça
quem o recebeu.

Não comprehendo nada disto,
disse o velhaco muilo pallido.O senhor comprchenderá me-
lhor, talvez, quando eu lhe disser o
que acabo de ver.

Que viste? fala !
Quando voltava vi na porta de

uma casa da rua do Lavradio um
carro.

Depois ?
No carro estava um rapaz, uma

espécie de bacalbáo que já tinha visto
com o senhor no Campo de Sanf-
Anna, quando fui buscar na Central
a minha filha. Viam-se duas ou tres
malas na Doléa do carro. Então, eu
disse commigo : Ahi eslá o magri-
cella que vai viajar para gastar o
cobre que roubou alguém ; porque eu
ponho minhas mãos no fogo, como é
verdade quo esse sujeito é um ga-
tuno.

Foi tudo que viste ?
Ahl não, o mais engraçado era

a senhora que o velho ajudava a
subir no carro do lado do joven João
Ninguém.Hein? exclamou o Machadocom-
plctamente transtornado; viste mi-
nha mulher subir no carro com um
rapaz?

So partiram os dois, o velho li-
cou. O cocheiro tocou os cavallos e
foram-se... devem estar longe...

Com mil raios! exclamou o Ma-
chado no cumulo do furor, a velhaca
carrega meu dinheiro, que vai :ssr
devorado por esse malandrim de
quem já mo falaram... Ah! si eu os
apanho! ¦ , .

E correu, sem mais se lembrar do
provinciano.Bella sociedade, disse este; os
mais ladrões desta gente não são os
que se pensam.

Sem responder ás perguntas da
criada, o Malheiros apressou-se em
aproveitar a oceasião para fugir.

Estou finalmente livre, pensou
elle quando se viu na rua; bem fino
será o que me apanhar a fazer de
conquistador familiar.

Quando tomar alguma amante,esta
será em primeiro logar bonita e de-
pois uma cocotte declarada.

Para o inferno as semi-virtudes I...

FIM
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FABRICA CO^FIÂi^ÇA DO BRAZIL
cie Collarixilios, F-varilxos, Carndsas, O-ravatas, eto., eto.

TABELLA DB PREÇOS DO CORRENTE MEZ
Ceroulas do crotonno especial a 2Í500 cCeroulas dc zephir especial n .^Ôw) oCeroulas cor do palha,artigofl»oa'iJKOOÒ—ICeroulas para meninos a..... ,
Coi.I.KTKS IIIIANCOS PANA HOMIiM a 

'.

Meias para homem, dúzia .'.""'
Meias sem costura, dúzia...,.'.'.'
Meias superiores, l|2duziuDa_5Õ0,' 6* ViòMeios para senhora, muito Unas, li'> ,)yLenços, bainha laçada, dúzia SJOOO ',$ ò

XDX2<TX!Z CT_T3iNri_:-__.

Collarinhos broncos ou cír, 3 por
1'uuhos brancos ou côr, pnr
Punhos brancos de Unho, 5 folhas.,..
Camisas brancas, peito de ftistão a...
Cemisasdc zcbphír a 2,5500 
Camisas de zephir superior a ItJtiOO, '.*
Camisas de linho cru novidade, a,...
Camisas brancas, licito fantasia a..,.
Camisas cor dc pallia, artigo Uno a..
Camisas de p.crcal cem collarinho a..

3-50CO
ISOOO
lífÕOO
ÜSCOO
'iSbfJO
sSooü
4X5C0
«soco
(•soco

Camisas de pollo do goninin aíaJfflO,
Camisas para meninos a íí-SfiíX) o...,..*.
Camisas paro dormir, homem, 
Camisas do meia a 800 ,,......
Camisas dc meia Unas a 2(5000 
Caniisns de flanella branca a. 2-5000 e...
Camisas de flanella, pura lã a 4*500, 5J o
Camisas para senhora a ','$000, flj 
Ceroulas de cr«tono a 1*500 
Ceroulas dc linho cru 
Ceroulas de zephir cordon6t 

0*0001
,poo
riíooo
ISOOO
2*500
2*500
ojjooo
'USOOO
2*000
2*000
25OOO

83 — iR/iaa da Carioca --83
TABELLA OE Preços DO no

lanços do seda para fescoço, um
I rnços com letra de seda, dúzia
Lenços brancos, dúzia 2*000,2X500 0..,

PRCOt» BO OORRENTB MEZrw. r*..\  ». .. .

I cnços Irlanda ou jiiponuzcs, dúzia
q'oaihas felpudas, 8 por 1*500-
'1'onlhas felpudas grandei ."" grandes do cor, uma.

3*500
15000
2*001
1'SOÔO
ijr/x)
'i*ÜÜO
2{|(J00
2*000
4*000

Cobertores lia tine para casal a, *, *..,
Colicrlores do lã para casal
Colchas do cores grandos a.,,,,,
Colchas para casal a 7*, K* 
Atoalhado trançado largo, metro..,,,
Alhoalhado adamascado largo
Aloalhado adamascado, linho, metro.
Crotonno para lencóes, largo ,,,,
Crelonno para casal, metro 2*200 c.-,.
Morim nacional, peça do 10 metros...
Morim nacional, poça do 20metros,..

tOITíSièiB
Bl!í'l!^I •

li I HlSPflv"% iilhliIIp^tv JiS-
á«I«!#Ti»J li

fy^J^J

arpo I V<

liai

an-:n.—Iístou enjoada, Pol
i ficar por cima dc ti!
uno.—Estás enjoada, agora? Sempre o foste, qer por cima 

tar I Ku b(

por

GA.VROCHES. — Especiaos cigarros com baralho de cartas
illustrados. duplos. Fabricação cuidada o oscrupulosa da Fonle
I '<-. i o. dc li. Nunes & Pinto, rua Visconde Rio Branco 17. Cuidado
coro asjimi.taçõcs.

Dois serventes de um laboratório chimico estão varrendo.o es-
íytielecimento.

-Diga-me, Joaquim, porque é que a água faz tanto barulho '
quando cabe sobro o fogo?

- São os gritos dos micróbios que se queimam, respondo o

—Mil setecentos e oilenla o dois... Foi debaixo daquolle•wogon que, ba um anno, minha sogra ficou reduzida a min-
gáo... Em homenagem A sua memória vou jogar naquollacentena c, si ganhar, mando preparar uma pedra mármore
para c ibrir-iiie a sepultura..,

5*000
uroo
fiSiXX) .
5*000 I _[ 1S Tonlhos iciputias
'4*«O Mfl[ )W Toalhas para banho a M*0C0, 3*500 c..
8*000 ««.pensorios systema Guyot a 1*500 c
?ÍOü0 Cobertores 1 istrados 
&4000 Cobertores volludados a 8*500 o ....

—Dr., o senhor 0 bom cavai ó. tome I 2* o 'ÍV'fe/!íi*^^-..AfiLlJfcS»«?s^
lidado oom esse cavallo! j \ - < o *t' Ü -*s^^**nn3r*tSSSSSeSÜi*

—Ora, oral Pergunto a sua tiulher mão monto | & 5 »
Sou Diabo 1 Mandei collocar aqui esle ca-

Sí loriforo, mas o raio não funeciona. Vou
io tor- j a " o' fazer a minha reclama

—Que 6 isso, commendador? Vai desmaiar!
—Não pude con ler o espanto; pensei quo s

filha eslava de frente para mim e só agora repa
que ella está de costas...

—lí'... ella é raais bem conformada atraz
que na frente, por isso gosta de dar as costas :
homens...

JUSTO PUDOR

bem...-200:000$000:
loteria dograndioso plan
tubro As 8 horas— Inteiros, IfiJOGC
vigésimos a 750 rs.— Companhia ti
cionaos do Brasil. Sede : (.apita
Primeiro de M irço n. 38, caixa do
—Endereço telographieo «Lotuiuas.

Os bilhetes acham-se á venda na
racs do Nazareth & C, rua Nova
n. 10, endereço telegrapbico .J,us
Correio 357, o Camfies & C, beceo
n. 8 A, endereço telegrapbico «Pe
Correio 940.

Essas agencias encarregam-se
pedido, rogando-se a maior clareza
Acccitam-se agentes no interior c
dando-se vantajosa commissao. t

racs recebem c pagam bilhel
das LOTlíHIAS DA CAPITA

tf, _ 
"^
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LOTERIA ESPERANÇA- ¦
diárias, tis 3 horas da tarde,
dencia ti Companhia Lotaria
rua JulioCesar 33 antiga tio (
do Correiol052.

Arle dc cõu<|ttislítp
quistatd* — Precioso livre
autor, homem experimentado,
meios infalliveis de se con
quer mulher e ser conquista'!

A par dessas instrueçõos, co
do varias conquistas o descrer
as conquistas feitas por elle.

A leitura dosso livro c indi
moços o especialmente aos
cnda-cxemplar; ospodidos pelí
500 réis.

Rua da Assembléa- 73-so

oile
Entre duas cocottt
—Segundo dizem,

rani seis mezes.
—Que bom, hein ? Em uma

riamos ru

5.A COLLECÇ
(as

J__j . ., Mademoiselle Cegonha.— Não achas, mamai, quo
r^_ ja posso usar vestido comprido? Tonho vergonha do1«—' andar com as pernas de fora,.,

Já está í venda a 5.*
Bleiiologos, <.BraÇt>«eta
nho» escolhidas entre as rr

temos publicado.—E 
u"1

lume de cento e tantas p

presso em typo bom e Ieg^

ríls caaila Tolume.-re
nas agencias do Rio Ml.

nos Estados J$»oo.

IWSÍi

irada

bema

olle

elho

grai
llll

.Oi"'

33 DE SETEMBRO DE 1905

Próximo ao Largo do Itoclo

Grandes exposições com os preços
marcados e muitos outros artigos por

preços tüo reduzidos quo nao tamos
competidores.

6J0OO
9JJO0O
&3ÕÕ0
9J000
1Í700
2g500
8gó00
1*500
2X500
4S500
9J0O0

Morim superior, p. do 20 mot., 105,11J 12*000
_ Gravatas regente a 300, 500 800

Gravatas do soda pura a 1J 1S500
Gravatas do soda branca ou preta a.... 1J000
Plaslrõcs de seda a 1J500, 2J 2*500
Plastrões do seda, novidade, a Sf, 3*500 IJOCO
Fronhas com botOes a 1J 1?59?
Lençúos do crelonno a 3$500, 4J 5S500
GuardanapoB, dúzia, 2$, 2J500até 8*000
Ligas para homem, par ISOOO
Abotoaduras para punhos, corrente, par 1J50U

?x mfh\

r teS^^-v«-</' t.^A v T f:'

t,;i,i,J,.~*' <«n5n»n».'

—Meu earo senhor, o calorifero que o
senhor collocou em minha casa, nao
funeciona.

—Vou mandar concertal-o.

-O senhor queixou-se ao patrão de
que o calorifero nao funeciona; pois ê
fácil: accenda-lhe uma fogueira por bai-
xo e verá como dá calor... 

jfôr
ilo

Knlre amigos:
Kntão desmanchaste teu casamento Mario.'

—K' verdade. Jlinba noiva queria obter informações sobro minha contlucta...
K isso te odendeu ... r .
-Não; mas como sabia que tinha de romper depois que cila as obtivesse, preieri

romper antes. . . ,
A ,lignidado'cm primeiro lotrar I

tie qO»"
lasilial

ÍJos,
lim

— Uma hora da tarde!
Como demora a minha ado-
rada Guilhermina I Ardodo
impaciência para o (Terce o r-
lhe este bouquet I

ei
Io c_ao e

Ws

itOOO
mais

du.

sin-

0
de

odl-

que
vo-
im-

«oo

—Ahi Aló que emfim I
Minha querida,accoitaestasflores, que são colhidas no
jardim do meu coração ..,

—Muito obrigada, . .

rVfcí _y **

f.»»

POMADVSECCATIVA DE S. LÁZARO.—Estapomada t hoje
universalmente conhecida como a unica que cura toda e qualquer
ferida sem prejudicar o sangue, allivia qualquer dúr como a erisy-
pela, o rheumatismo, etc. — Rua dos Andradas n. u9.

''ril-ÜíÉNKI

iÈ£X]SsÊ*®t>

- J
_a#^-^^

Vt O 1'iioToanAPiio AMADon.-Gom mil -demôniosIlUm ursol
Como livrar-me delle? Ah

fingir uma espingarda o e
Sirvo-me da machina para

foge

3Í^pS&-lííS^i»--^=*'

ore

—Mas, seu Gomes Júnior
o senhor mo oHorece um
cartucho vasio . . . Onde
estfte as Aores ? .. .^*h! maldito macaco!
nsmprs detestei esse bi-supra
hoI,.,

/\ *^2_^__t__?V^VJntt-. ___í^~^?rvVt_. M r^t~-**^rV* "^[^"^^[mp^^

-Bbw f*lílll 7*k- 
^^^Jüyf1 -

Vier*- -j^^^^^f^r^*"^

O unso (poiirio-se em pé-.—Um photograpbol Agora'já posso
dar o ra trato que prometti í minha Dulcinéal. ..

li

;-?a
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Jury do Rio Nú
Secção Magnata Ultra Ordinária,

]'rcsidenlc - Capitão do Céos o Terras
O. KoiTumenta;
Promotor — Publico rospoitavol,
representado por Zè Caipora ;
Escrivão—O homem dns calças
pardas:
Advogado do rio— Bacharel Ce-
lostrino.

Completamente cbeio... do aranhas
seculares, ratazanas pro históricas,
baratas cascudas, pulgas e pulgos,
percovejas o percovejas, moscas o
mi sida das sessões- mais

jravidoza descolumonal!...
lia entrasso, quer pela en-

tinham
Quem

Irada rrontespicíal, quin- pelas ditas
lateral ou central, ficaria boqui-

aberto, ou por outra—a pegar mos-
cas... ou a roer as unhas.,, dos
pés I. . .

Uma coisa nunca vistaI
Quando o cuco deu tres depois da

meia-noite, o presidente, entrando
pela claraboio, quebrou os lympa-
nos... da mesa central. Furioso,
sacou do um grosso apito, dc duas
bolas, eo fez Irilar fortemente.

A esse appello. correu o Promotor
Publico — Zú Caipora, nú em pello
com as calças na mão o armado...
dc uma seringa Pravoz.

O Presidente— O' seu coisa: então
ainda agora é que chega?!..

Estava lá dentro, passando o
olho nos autos...

Si voeè não fosse nm homem
acostumado a receber visitas... im-
portantes, mandava-o... so coser.,.

Vamos!., tragam-me para cá esse
gajol...

{Penetra no recinto, montado em
uma mula sem cabeça, o aceusado).

Como se chama?
—Zé das Flores da Tijuca.
—Sua idade?...
—Não me alembra quando meu

pai me deu á luz.,,
—Estado?..

Precário.
—Profissão?
Empreiteiro de varias companhias...
Ema voz das galerias—Olho vivo!..
O Presidente. • Cala aJjocca.burro!..
Outra voz Burro è sua avó!
O Presidente—Silencio, canalha!...

Seu promotor,ponha á mostra a calva
do Zé...

O Réo — E' pelluda; eu vou
appcllar...

—Para o diabo que o carregue !
(exclama o promotor). IvTas que é do
escrivão?..

O advogado do réo—Sahiu lia pou-
co, em busca do homem da capa
preta...

O Promotor — Hão faz mal; eu sei
a coisa de cor e salteada...

O Réo -Protesto!..
O Promotor — Pra testa precisavocê de um bom par de... cangalhas.

(E continua):
Srs. jurados; o réo é aceusado de

metter o páo em cem ditos, que o
capitão do balão «Ferramentão» lhe
mettera na mão, para entregal-os ao
então, seu ajudautão o camaradão
Figuoiredão ; onde elles estão?...

O Réo-Onãe elles vão...
Um jurado-Ti o advogado da de-

fensão?...
O Réo—Teve uma suspensão...
O Promolor-Vois então, Srs. jura-—.dos, -meí,tam o bcngalão nesse' ma--, ganão e...
O Presidente — Está fechada a as-

censão.

Sccçíio Caixeiral
Numa colchoaria:
Uma joven de apparencia svmpa-

thica:
— Quanto custa um colchão de

crina vegetal 1..
—Do quantos palmos, Exma ?..Não tomei a medida da cama,

moço; mas eu quero o colchão feito
de encommenda...

N"essecnso, eu vou nm casa de
V. lixa. ver a largura da cama...

E' molhar: mesmo porque eu
preciso quo o Sr. me lucn um colchão
grando o... um pequeno...

COIISAIUO.

Numa loja de Instrumontos de Mu-
sica.

Uma senhora de ,'l|' de idade :
Os Srs. concertam iustruinen*

tos velhos?..
Conformo, minha senhora; desde

que nãu estejam imprestáveis...
Era o instrumento prodilecto de

meu marido...
—Que Instrumento é?,.

Fui órgão...
Podo ser, minha senhora, podoser...
Não faça muita Io; n instrumento

está tão velhinhoe estalado, que não
dá nult, por mais que se lhe dé aos
folies...

Bkiumuào.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello o
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enformida-
des da cabeça. — Rua dos Andradas
n, 59.

, Thea.ro do Rio Nú
Que ou saiba, não !

.MONOI.OIIO

Ao estimado amador
V. AugustoMachado

Não falo mal da vida alheia
li vou passando como posso I _Si entre mocinhas cu engrosso,
Torno ditoso o coração 1
Bisbilbotar é coisa feia.,.
Pensando assim, serei cu peco?Si ha novidades pelo becco
Eu digo sú: Que ou saiba, não !

Sim, divulgar algumas scenas
Não é de gente delicada I
Bondade em mini achou morada,
De todos vivo na alTeição !
Sei que aprecio das pequenas,O meigo encontro, a voz mimosa;
Mas não sou alma perigosa 1
Procedem mal? Quo eu saiba, não!
Teço louvor aos namorados
Nos seus gorgoios innocontes.. .E soi cantar lambem... Ferventes
Notas do amor meus versos dão ITiro proveitos'... Compassados
Faço meus threnos... Si outros gosamTal, como omphaticos so prosamQue vivam bom 1 Que eu saiba, não I
Fujo do largo do Rocio,
Pois esse ponto me aborrece
Nesse logar quando anoitece
Eu sinto em mim pezar então !
Jamais eu fui (ypo vadio,
E julgo ser muito finório 1Si és tu Horacio, si és Gregorio
Que importa a mim? Que eu saiba,não!
Tenho valor na visinhança...
Pândego sou; mas não mo envolvo
Nunca ommystorios... Não sou polvoUm triste heróo da Irepacão... '
Passando, pois, sempre em festança,Ninguém me odeia... Falo pouco IUo um modo assim não fico roucoRespondo só : Que eu saiba, não I
Dizem quo D. Florentina,
Mulher do Chico da Pedreira,
Hontem cahiu na grando asneiraDe despresar o lar... Em vãoChora o marido a triste sina '
Tendo á cabeça grande peso ?Pela inflei sento despreso?
Tal pode ser... Que ou saiba, não!
A namorada do Tancredo
Hontem deu beijos num seu primoRapaz galante o ouo eu estimo '
Mas quo tom fogo-um mocclãolEllo guardar deve segredo;
Mas tal deidade se casando
Tora um só marido?!.. AmandoOutros terá ? Que cu saiba, não I

Eu multas cols.-is tenho visto
Que não direi, )ior ser discrelo !
N, ui que me obriguem por decreto !
Catado lenho inspiração...
Ih- apreciar ou não resisto,
Poròm, a cor tos lindos ledos...
Mas é láo bom guardar segredos I
Uenilcm?... TaIvciI... Quo cu stiibn, rifloI
Sim, que me importa que Fulana
Soja osinolór <ui não d** nada?
A eiva!ura em ser calada
Tom sempre hòa occaslito...
doma |ioi'tis ou chupo cannn,
Em sou proveito soja tudol
Si ella mo dor ou lambem grudo...
Irei pedir? Que eu saiba, não I

Podem brincará minha frente!
o (pio quizerem vão fazendo
Sem liberdade é lão horrendo
o mundo- nossa habitaçãoI
sim, na política fervenle,
No amor... no jogo, no trabalho,
Em Indo. enilini. gozem! Não malho;
Artista sou? Que eu saiba, nuol

Camisinha.

O LICOR TIIÍAIXA
dc (ira nu d o ó o

DcpurslivD mais cllicu o recnmmondado
Granado & C. — Rua Primeiro dc

Março 12
Uio de Janeiro

Cartas da roça
Da Raiuia uo Piiiaiiv.

Cumpade Fagundc.

uági que essa noite rumei um
tiro no home do restorant,

que té cum hoté aqui na
estacou! Uocê ji\ sabe que elle tá c'o
costume do sortú a cobra nos ôio
da gente, mais ieu to pensando queé só nos éio dos minino. Essa noite
iou tava dromindo dc costa pra fora,
condo coldci uma coisa me espetan-
do, que doia. Quem haverá do se,
seu cumpade? O home do restoranto
mo impui-rando a cobra 1 Vôôtc! Fi-
quei damnado I

Percurei sua etimade pello de mim
tinha zulado I Fui lê c'oJuca, ipre-
guntei p'ra eile :

—Uocê viu se a dona sahiu?— Non sahiu, non: lá no qualto inté
agora.

-Iluai I Entoncos nois temo dois
qualto ?

—Confolme:hai quem tem quatro.—Eocè dêxa do engraça commigo,
Jucá ! Seu patrão já sortò a cobra
em riba de mim, agora ieu te sorto
o lagalto!

Jucá duvido, ieu mandei a mão
nelle. Abi nois grudemo feio e rolemo
po riba das cama do qualto que fica
peito da escada.

Sua cumade, sim que escuto o ba-ruio, sartò *da cama o pareceu no
corredò in fralda do camisa, grudadac'o seu Madurêra que tava in cerôla,c'o cavanhaque de arrelia.'

Entoncos o Jucá-largo do mim ocahiu na gargaiada I Caminhei p'rasua cumaile e preguntei que é queella tava fazendo no qualto c'o seuMadurêra.
-Uocê non sabe não, bein?

rovirô os óio do raiva. Suacumade tinha resão: o—Madurêra
tava dando uns ponto nas pregadelia, que se dosmancharo c'o sustoda cobra que o home do restorantmostro a ella.

O diacho é que seu Madurara tavain ccrola, o os útro pôde pensa queelle lava trabaiando... de brocha!Aminliã sou Clodino, o Mane pa-tero, o Ferrais e o Costa tão fallan-do que sua cumade tava sanhadae quo seu Madurara tava lambu-zando o cavanhaque 1
Se non fosse' ieu sabe que suacumade e seria, mesmo, já linha de-chado e lal A muié iam coisa quopároco debandaiéra!

Teu cumpade e amigo,
Zéca Gome.

Leitres d'un Mussiú
.1 .l/i-. lir. Afíomo Pena

lllnslrechel':
l'n peii lard je chf-guo pour vomemlirasser, mais j nl prMiTiila deisorii l' illuslre general __f_r [' ,_

de vous ,-iiierler les os premiei,. „|I,' escolho de votro digne noiu p„nr
présiilonl de coito grande Répúbli-
que, in' a liiit. puler de content,
et npnnhor un «champorrlon. niàlluqile...

Ne pensez que je sí-Jo nu eiu/ns-
sateur vulgairoquije iléacjo lúam-
mor eu Ia lélte de 1'orçanieni; j,, m_conservo otrangòrc, enibore ungrand
amigue du Bresil—non amigue—ours.

I.o Hrêsil, on mon ojpinion, esl hi
prémiore Republique du Mondo ...in
civilisól

Los raisons de mou approvacion :'iT acertado úsoolhe do votre nom pourle Chefd' listad se justifique, liicn
facileincnt:— Vous eles minere, Mus-
siú; et. conime tol, n'ost pas justovous metter les botles... D'auti-0
pari, commo vous eles nnturel de Ia
torre du toucinho, vous ferez, c«''rte-
rnont, éléver le npréco de Ia banho»...

Eulin, cx-présidont du llnnque de
Ia liépubiiquo, vous eles bien digne
de vous,sonter cn Ia cadòro presi-dencial de Ia dito... dure, su nom.

J'espóre, Mussiú, quo vous n' amar-
rerez Ia late á mes particuliersamigs — Mussifis: Seabrú, Castra,
Peliiió, et general Pifér.

—Jo doive lautos benéficos á ces
grands hommesl...

Le prémière mo convide toules les
semaines pour avancer on \amasti~
que... dos róeépcions minístoriales ;le segonde a retirado du xadrez qua-rento dc mes moilheiros compatrio-
tos et amigues; le tcrcei-e a escriple
ma mono-graphie; et, finalment, lo
quart esl ie pi-émier á me abracei-,
quand me encontre à Ia rue.

Pour cetle lavem-, j' antecipe mes
agradecimento profonils.Santé ot inches, Mussiú le fulur
Crand-Papii.

Fjían cisque Athanaze.

íjjj O espb-ituoso o emocionante ro-
£& mance

M Culto de Venus
é*uin livro onde so descreve \a ingenuidade do um rapaz que \commetteu as maiores ex trava-£

gancias com uma criada e com ?
todas as mulheres de suas rola- i*
ções. I

Escripto com verve, este ro- i
manco O de encantar |)ela correc- |ção de linguagem o scenas amo-1
rosas bem imaginadas. i

A ÍSOÜU cada exemplar nu *
Itua du Assembléa, TIC |sonUítDO <$

Pelo correio -1J'5Ü0 |

Trabalhos a prêmio
Continua aberto o concurso, pelo

prazo dc trinta dias, para trabalhos
cm prosa ou verso, comtanto quenão excedam dc tres tiras, escriplas
de um lado só.

Todos os nossos leitores podemconcorrer, enviando ã nossa redac-
ção os seus trabalhos cm enveloppe
fechado com o endereço — Trabalhos
a prêmio—c contendo, além do pseu-
donymo, o nome o residência.

Somente publicaremos os trabalhos
que estiverem de accordo com o
nosso programma—malícia leve o
humorismo lino —confiando ú cesta
de pàpeisvelhosabonrade agazalhar
o quo não prestar.Liaremos dois prêmios: um de
20*r000 ao candidato classificado em
1." logar, o outro do 10$'ÜÜ0 ao que
chegar em 2.°
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Cartel. £3 t3e um peru
> do pedra
tlgQB .('f/-
ribnltien-
plácidas

Klvlrinli», siilliuuli
Otn pedra, vaias pirenses o continua

11 glorio ilns siins
clif-VOjiupnçOoa.

Si'i Kli iriiihn, S:'i Klvirinliii, nilo si!
Un multo, pori|uo quando 11 lage dis-
parar os .oua canliQos \,.,

o Roeliinlin 1I0 corlo instituto
osti. satisfeito com os amores c as
caricinH iln Pauta ali cm 3.

1'uilora I Custa-lho mo liiiniliiilui!
Apenas uma cailoiro para o Lyrloo, ile
voz cm .(liando, o diabo ú rçue os so-
rios nílo dormom, o si otloa dosco-
iirem os passeios á ladeira do Cias-
tro o íi" 1.1'iin', 0111 certeza tomos
barulho na ztnut.

Continua 11 assucarar-se a Kclis-
iniiiii. <l La I.iinii não lho dá uniu
roIi_.azin.ia, apezar das tentativas quo
a rapariga tom feito. D'ossa 1'orma,
om lirovo 11 l.lisuiina soríi um torrüo
1I0 assucar.

—lida, ao ler ainnoecntc nota do
numero passado, com referencia ao
seu eivilisa/ln Jul Faria, exclamou :

11 Por mais quo falem o escrevam
não conseguirão abrandar o meu
amor !<>

Quo lhe laça bom proveito, seu te-
llzardo Júlio !

Em apuros andaram o Ilenri-
riquee o Rocha Unido com a passa-
gem do beneficio dos Giunclli.

Estão satisfeitos com o suecesso ?
Quo telegramma será aquelle

qne recebeu o Lanzetta ? O homem-
zinho estava todo afobado na rua do
Ouvidor entretido na leitura, que até
nem comprimentava os amigos.

—A Nen_ Sulanada Caverna tia Be-
sistoncia reparte agora as suas cari-
cias como Eduardinho e o acampi-
nhado menino Álvaro.

Que felizardo I
—li' dus Arábias esso turco lueta-

dor„; avançou no anel dc ouro que a
Nén. Nair tinha e a^ora pede tre-
y.entas caricias para restituil-o.

Quo maganãol Além de luetar, queravançar I
— A Jíl Começa, depois quo foi

para o 38 zona Maranguape, . anda
pedindo a protecção das camaradas.

O Lord Fom ó quo sentido por tanta
infelicidade, licou proliiMdo do poralli passar.

São coisas...
Que sabida ó a Ciara porlugueza.

A Snnlu Ilolonn, tlosojosn de
(imoros por um nmanlo du Jullota,
oscrovou da Paulicòn ao moreno ra-
paz, poillnilo-lho seguir com toda
brov[ilado, paru cabirdíio nos braços.

Na sexta-feira, quando traba-
lliavn 11 blogrnplio nu Maison, om
pleno escuro, o llocln. Unido olTorccou
seis roí-as á Zina Vonus, apezar do

1 podíamosorvado qn
n 11 com o rami-

ter esla ollí
saber, como aconte
nllO de \ inicias.

Polfl sínt ! Nfto si'i sabemos isso
como lambem quona lapollado fraek,
foi na matinòo de domingo, collo-
cado um bogary.

Multo bom, sou lloclia 1
Língua de Prata.

> LIBORIO
Ao collega B. Mattrus

a no pittorosco bairro de
Calumby que, lia uns iros
annos |)*assados, tive a ven-¦onhecor o temível Liborio,

pois alé então só o CO-
tura du
pessoalmonti
nliecia de noine*e façanha

Desde a apresentação ale hoje, so-
mos os melhores amigos destemundo
e por isso, em uma .asa da rua do
GMcchorro residia uma famiiia mo-
dosta o Liborio era freqüentador
dessa habitação, pois por todos d'alli
era sabido quo elle tinha pretençnes:V Sinhá, a (ilha mais velha do se»
.Tiburcio, porteiro de umadasseere-
larias de listado, bella mocinha de
quinze primaveras.

Ao Liborio eram dispensadas todas
as gentilezas, sendo neile depositada
a maior confiança possível e por isto
elle andava á vontade pola casa o a
sós ficava na sala com a Sinhá.

Certa oceasião a mãi de Sinhá
deu á luz uma gorducha criança,
mas que apenas viveu dois dias, e
no meio daquelle labor de parto em
que as pessoas da casa viviam preoc-
cupadas, houve uma fatal scena ; a
morte do recemnascido e de mais dois
pequenos, lilbos do Tiburcio.

A' noite, emquanto uns velavam
os pequenos cadáveres e outras pes-
soas dispensavam confortos e cari-
nhos á parturiente, Liborio, sentado
no sofá, na sala de jantar, tendo a sou
lado Sinhá, fazia-lhe juras de amor.

Ella, coitada, muito c muito inex-
periente, acreditava nas promessas
e deixava se levar atraí.... das can-
tijms e seus rastos, c nessa noite

, , fatal, bem memorável para ambos,essa .CüKurrente-da-celebri^Bei .haJ «__i____eppis ãas supplicas, consc-Depois quoturou a cara do Lulú a „,,;„ do s.íS.ffl.iTl.tis .™ .»tesouradas, avançou no Mascavinho
o para metter figas íi Maria Amélia
do UI zona Presidencial, mand ,-nosnotas do vantagens.

Ora vú si te...

PÍO_Nir=«iFumcm 
6sla marcaI». Í-IV. de cigarros, são de-liciosos, além dos brindes de 1". no-coss idade.

Bastante falta deve ter sentidoa Mocinha Kraemmer do seu apata-cado charuto, o qual, apezar de iovcnnao a quiz ler por mais tempo'comosócia nos seus haveres.Após longa permanência no in-ternato da Alição,transportou-se parao 9 zona Chie a Cigarra Hercilia ;porem toma cuidado, menina, quo alua dentadura postiça pode cahir 1E' intensa a paixão que nutre oJoaquim pola Maria ia zona Maran-
guapo; até allirmou que jamais sa-hina na nossa carteira I

Que tolTnhoI
E' tão grande o amor que a Ale-xandnna sente pe|o Arlindo, que nos

garantiu que ainda havia de suici-dar-se n'um pé de bananeira...Bella idéa 1
ÁLVARO DE FABIA. - Armadore estofador. Recados á rua do Ou-vidor, 137.1o andar.A Lili, desgostosa por não terconseguido fazer as pazes com o

pliarmaeeutico, partiu para as terrasdos pampas no sabbado ultimo.Boa viagem e...

guiu de sua amadTros-_r(W/.7io_s.L:_
Depois dessa noite, jamais volíoir^

;. casa do velho Tiburcio o namo-
rado da filha do velho 1'unccionario.

Hoje, quando perguntam à Sinhá
pelo sou noivo, olla, coitada, muito
corada, diz : - «Desde a Noite em que
perdi os meus tres irmãos jamais
elle voltou...»

— Parece impossível I...
Mas, é verdade I Desde a noite om

que Sinhá perdeu os tres, jamais o
famoso Liborio voltou...

Jayme Bothea..
(Do A inho dos Sonhadores).

_ xoncurso
PAliA O MOTTE

Não mande o homem, senhora,
Agora estou bem doente.

Recebemos as seguinte glosas:
—Escute aqui, Dona Aurora,
Venha tomar... um conselho
Deste innocente fedelho:
Não mande o homem, senhora.
Espero um pouco; por ora
Não devemos desgostal-o.
Precisamos esfolal-o,
Não convém que esteja ausento.
Estamos já sem dinheiro
E p'ra virar candieiro
Agora estou bem doente...

H. Radélle.

Soou, iillnal, a nora
Da cruel Roparaçilo !
(Disso a I5va á Conceição)
AVÍo mande o homem, 

'senhora.
Eu o amo; muito embora
liosi-jn 'star tlollo ausontoi
Niulii lia jíi quo mo acalento...
N'0 paquete qui! cllOgOU,
1'iiru o Mur vormolho ou vou,,,
Agora estou bem doente.

B. Ato.

Nilo soja míi, D. Aurora.
Não queira me ver... perdido !..,
Al lenda esto meu podido I...
Nâo mande o homem, senhora!.,.
Bois eu não posso nosfhora
Aturar firme o contente,
Esto serra impertinente
Quo em tudo o seu... dente ferra,
K depois, ainda berra !...
•.Ijoro... estou í»'in doente.

II. Bamixua.

Quem mais do que eu te imploro
Que tenhas calma a valor ?
Não me porca por favor I
Não mande o homem, senhora.
Quem tem sentimentos chora,
K natural, é patente, .*
Tua 6 a culpa somente,
Quem provocou tal juneção ?
Por causa da tentação
Agora estou bem doente.

Coi.mnv.
Ouvindo passos na hora
Em que inda estava deitada,
Grita Leonor p'ra criada:
Nâo mande o homem, senhora,
A mama desperta e peiora
Nossa triste situação
Saiamos da entalação:
Vai dizer-lhe incontinenti \
Que soja mais paciente,
Que espere outra oceasião...
A nora estou beta doente.

Erxaxi.

_angara-se a Cinca Escora,
Com seu liei criadinho;
Mas dizia o maridinho:
Não monde o hometn, senhoral
P'ra rua, por coisa alòa;
Por ser você muito bôa
Perdoa agora o Clemente,
Pois si elle se vai embora,
Você com certeza chora:
Agora estou bem doente.

JOGOAUHARO.

II. R.VDELLE
mettido.

;anhou o prêmio pro-

Para o numero de 30 damos o se-
guinte:

Segura bem no cabresto,
__jSmíí(j estamos perdidos.
Glosas ãtí o dia-26, ás 2 horas da

tarde.

Nota.— Por termos de preparar
este numero com antecedência, só pu-
blica mos as glosas recebidas até o
dia 16; pedimos, pois, desculpa aos
nossos cedi aborad ores que as manda-
ram dentro do prazo marcado e não
as vêem publicadas no numero de
hoje.

CH._PEL._RI_ MOTTA
Rua Gonçalves'Dias, 63

Jtossa adivinha:
4° Torneio

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

PERGUNTAS ENIGMÁTICAS
Santo padre, por ti morro,
Dá-me um beijo, bem amado.
Se repetes, filha, eu corro...

. Credo em cruz, ó qucpeccadol
«Onde a quantidade'.»

BnAz Cubas.—üío.

Qual é a abelha que com um si-
gnal é cebola?

Pldtão—Rio.

CIIAIUDA AM.lll.U_l
VA—Instrumonto
[.A-chlado

ltlZ-lumur
FI.Mll

II. Raminiia—Rio.

CHARADA Illl 1'IIANTASMA
Tomii-si! um vocábulo .[tio tenha

quatro letras, e doslas pospõo-so a1
primeira á segunda 0 a terceira á
quarta, obtondo-so dosto modo o ul-
timo o toial conceito.

Kxcmplo:
4—Rezas na flor?
Solução: oius-nosA.
ti—Cultivar i pouco commum?

Papai Basilio—Carangola.

CHABADA. .M.KXAXmilVAS
8—Itapanga, vacs ao... Rocha?
2—Que inferno de botina!'.'—Ifa um mez que não v.jo a

donzellal
Sor.nAC, o pio.—Rio.

CHARADAS ANAGRAMMAS"i — . — O primeiro poeta persa dou
uma bõa desculpa.

li—'> — O soberano japonez tudo ai-
cança sem trabalho.

IIaiutona—Rio.

ENIGMA PITTORESCO

¦^&m.

L *

1^^'"i.ii^o;a
Samaritaxa.—Barra do Pirahg.

J5(.i Pli-.titasiUH,

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito
PREÇO ¥ II do Dr. Eduardo França

3J00O Li U adoptado na Europa e
no hospital de marinha

Deposito no p A remédio sem gor-
Bra_.il uU dura. Uura efficaz

A. Freitas & C. I 1 das moléstias
114, Ourives, 114 L_ 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Xa Eu- Ri a das,em-
ropaCAiu.0Erra.Milão li A pipens,
frieiras, suor dos pós, assaduras,
manchas, tinha, sardas. brot.oeias. etc.

PRAÇA DE TOUROS
CAMPO DE MARTE

Empreza Tauromachica Brasileira
Direcção technica de Adelino

Raposo

DOMINGO 21 DE SETEMBRO
7 Bravíssimos Touros

— DA —

Casa Real de IJragança
9 CAVALLOS 

"

Preços do costume. — Acceitam-sõ
encommendas á rua do Senado 35.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA DO OUVI IM-15 1<>5

61

43

572

471

310

:_>

Chico Ficha.

- 
. 
¦¦
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NA CAPITAL. E_ NA ROÇA ou comer sardinhas e arrotar badejo

HSTa. ca-pita.1
i—".-i.i.»ii„ ...r 1 1«.y.-y.j-v """^" .'¦¦, ¦—;—¦ {£_ò/*:?7i

/ iP'lflí__5_ fe™ i iMil' iv-4SIII %8f1SI

Recebendo em sua casa
A visita de um amigo,
O Pancracio Papafigo,
Qtie nunca perdera vasa

De arrotar muitas grandezas,
Espalhando em toda a parte
Que linha objectos d'arte,
Mobílias lindas, francezas,

Fabricadas em Paris.
P'ra sahir da entalaçâo,
Ao citado amigo diz:
— Nilo repares, Scipião. . .

Como pouco demoramos
Na capital, a mobília
Para a fazenda mandamos,
Lá vivo com a familia.. .

2sTst roça
_——. —^aesetni--t-¦•-,— .-.-.-i --a»——¦ _- ^_ .---.,- , • , . , . —: -;:

Mezes depois, Scipião,
Saudoso do Papafigo,
Foi visitar seu amigo

, Na fazenda do Fundão.'

Muito fraco de memória,
Papafigo se esqueceu
Das desculpas que lhe deu
Doutra vez, ea mesma historia

Impingiu ao Scipião:
— Nào repares... na mobilia.
Pois eu e minha familia
Só 110 tempo de verão

Deixamos a capital
E vimos morar na roça ;
Por isso a mobilia nossa
Aqui ficaria mal...

r

I I

I I



(.'IIKfíOU FIXAMIIKXTKM mnis umn grande remessa
das aíamadis lanternas electricas para bolso de

^«3%^ fV#«i#rfc Jloridade !!!
LUZ RÁPIDA ü

Mais de 5000 lanternas ele-
ctiicas para bolso ven-

didas na Capital e Subúrbios
II 5ÍO(M)

Pelo correio mais ;$ooo
ara revender menos 20 "\u

CRANDE STOCK

Sociiiiliiile Phnnographlca
Brazilelra

Rua dos Ourives, 106
GERENTE

Joio Augusta de Oímira
N. B. — Offerece-se oomo

brinde nina linda polka de co-
nheddo autor bra/üeiro a
quem comprar 2 ou maior nu-
merode lanternas electricas.
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m,ÈÈ ÈMifSÈÊÈÈÈÈÈ
AGENCIA DE LdOTERIAS

José [aliança
(R. OUVIDOR, 149

>• J i„"BJLARGOS. FRANCISCO,-18liode Janeiro R#G0NÇALVESDLVSil4
(R. SANTlNNA, 2

Acceitam-se mmmite wi o interior
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— Veja, reverendo: quem se calça no Bijou de Ia Mode, Rua da Carioca
líü e 142, fica com o pé elegante.

—15 a perna também, filha... lí a perna também ..
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1905. Nesta fiata a Alffiiiilnriu JPteris
no Mio, rua dn Cotistituiçííó n. g3 vende
ternos de sarja preta ou azul a 4^000 e de casemira
dc còr a 55^Ü()Ü. tki.ep«o\e, 507
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JZemedio
Rua cio Passe] 7°
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F/t;

Moços e velhos gamenhos
Que sentis fracas as pernas,
Fazeis baldados empenhos
Com caricias loucas, ternas. .

Chegou o occaso da vida,
Esse tão cruel inverno,
Que a mocidade perdida
Nos traz em constante inferno,

Recorreis a mil remédios,
Em mil drogas procuraisPara espantar vossos tédios,
Ter o que não volta mais.

Um meio prompto e seguro
P'ra nâo andar, juí.urü.-:
E' tomar o licor puro
Que é-Agua de Caxainbiil


